
)Bracher vai esta semana aos EUA 
continuar negociações com credores 

BRASÍLIA — O As-
sessor Especial do Mi-
nistério da Fazenda, 
Fernão Bracher, deve-
rá seguir esta semana 
para Nova York com 
o objetivo de dar con-
tinuidade às negocia-
ções com os bancos 
credores sobre a dívi-
da externa do País. 
Bracher adiantará in-
formações aos bancos 
sobre o andamento 
dos grupos de traba-
lho encarregados de 
detalhar a proposta 
brasileira de renego-
ciação da dívida, pre-
parando o terreno pa-
ra as reuniões 
formais entre os nego-
ciadores brasileiros e 
dos bancos credores 
previstas para a se-
mana de 19 a 23 deste 
mês. Será um período 
decisivo de negociações entre os dois 
lados, já que a comissão reguladora 
americana que analisará a classifica-
ção dos créditos brasileiros reúne-se 
em seguida, no dia 26. 

O cronograma preliminar montado 
para a negociação da dívida prevê, 
para o próximo dia 19, uma reunião 
do grupo de trabalho encarregado de 
analisar os aspectos econômicos da 
proposta brasileira. A reunião deve-
rá ser realizada em Brasília, mas 
com a participação do economista 

Douglas Smee, que re-
presenta os bancos 
credores nessa área. 
O grupo econômico é 
um dos quatro forma-
dos pelo Governo e 
seus credores com o 
objetivo de detalhar a 
proposta de negocia-
ção apresentada pelo 
País. Os outros três 
estão encarregados de 
analisar tecnicamente 
a securitização da dí-
vida, a conversão em 
investimentos e o sis-
tema de relending 
(reempréstimo). 

Interessa ao Gover-
no brasileiro nesses 
dias que antecedem a 
decisão da comissão 
americana, intensifi-
car ao máximo os en-
tendimentos mantidos 
com os credores. Um 
dos critérios utiliza-

dos pela comissão para descartar a 
reclassificação dos créditos brasilei-, 
ros é justamente o de que estejam 
em curso negociações efetivas entre 
as duas partes. Além disso, os nego-
ciadores brasileiros querem tirar 
partido do interesse dos credores em 
evitar a reclassificação, que lhes im-
poria novos prejuízos, para obter 
contrapartidas vantajosas ao País. O 
tempo disponível até o próximo dia 
26 terá, segundo fontes do Governo, 
de ser aproveitado ao máximo. 


